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UMA BRILHANTE DEMONSTRAÇÃO DO DESENVOLVIMENTO 
DA PECUÁRIA BAHIANA 

INAUGUROU-SE HONTEM A f EXPOSIÇÃO ESTADOAL DB ANIMAES 
lí PRODUCTOS DERIVADOS 

D. PEDRO II 
O grande Brasileiro, c-vja faiíeci" 

•íeilio, num modesto hotel dt Pari», 
ir registra na data de hoje. enchen 
iom as m a s virtudes um largo oe-
nodo da i ida nacional. Teve nos 
rfominios da realeza íemporoi o 
' i de D . Pedro t t . aecupanie do 

hclios 
< de i 

perios da mundo. Br-nov. 
nnnos. Do dia em que, aos I-i an-
:. se lhe prociamon a maioriúadt 
' i q u e empunhasse o sceptro, 

KoVembro de ISSO. quando a 
olução republicana o desthrotiov 

dtrrcçSo dos éestiiiet 
Brasil teve erros, a qve pel i 

itingeHOia humana não lhe fora 
lo fnoir. Náo os conimettcn, 

ba 

• penti Por 
•íe, que balanceidas ellts. 
•ludcs civicas e domesticas, qve 
isuia excelsas, ? de qne deixou 
itoíos documentos, o- figura dessi1. 
perante se projecta «T hisforia 

paiz, grandiosa e indelével. J i 
H dado o pai - apreças a sua me-
iria. Conservou o stu. nome n-n 
ahelecinienlo inniielar de entino 
undario, sediada na ddaée dn Rio 
Jnneiro. e qve "ic derta funda-

ELEITOS OS NOVOS DIRT 
OENTES DA SANTA CASA 

Votaram 193 eleitores 

,:lcn;no Milia 
Santa Casa. 

a presidência 
dato expirava, 

dos novos dirigi 
Constituida a m 
do provedor <• 
dr. Pereira Moatvr. lc\-e inicio ás 10 

horns da manhã a votarão, ratando pre­
sentes 1S3 eleitores. 

Somente depois de meio dta ficou 
Iconfluida a apuração, scmlo procla­
mados Pleitos os componentes da chapa 
publicada na "A TARDE"', encabecarta 

jpelos seguimos nomes: provedor. Al-
l l reão Henr ique rie Azevedo: escrivão, 
Clovfs Moreira Spinola: Ihesoureiro, 

•Arl • Fe rn 

S E R V I Ç O S N A C I O N A E S 
R E C E N S E A M E N T O 

DE 

0 DR. MANOEL GOMES RIBEIRO REALIZA UMA INSPEC 
ÇÀO AOS ESTADOS DO NORTE 

Falando sobre o assumpto, a "A Tarde', accrescentou 
informes interessantes sobre o "Salário Minimo" 

^.^ 

SENTANTE DO SECRE-
AGRICULTURA DE 

r v c LO 

RO DIRECTOR DA PIU) 
I ANIMAI. DE PER­

NAMBUCO 
K F rias director da PiwJn. 

'n- . p.ra aJi.-tiv » ExpoJ 
— .' -^ eapilal desde os o 

VIDA C^T_HOLICA 
A cerimonia da benção das installações da Fonte 

dc Santa l.uzia 

M A I S UM S E L LO 
C O M M E M O R A T 1 V O 

RIO. -i - 'A TARDE' — O nimiilro 

A PEQUENA PROPRIE­
DADE RURAL 

O governo ricsappropriaiá 
terras incultas, do dominio 

particular 

Em A 
terven 
dec ret 

cont 
da per 
qulvoc 
econoi 
doa n 
da, ct 

a la rte 2 do rorre 
tor federal aasiga 
o. sob n . in 007: 
ideraniJo que o e 
piena proprieriadr ; 

nt=. o ^r. in-
uu o Begulnte 

slnbelecimento 
rural é de ins-

a e r^ai vantagem p a r a a viria 
nica do Eatado c 
innicipios onde ar 
ijos riquezas aerà 

das pelsi exploiarjão mai 

"com 
11.018 
ti za\ 
meios 

Dec 
Art 

do st 
priar^ 
ras II 
cessai 

iderando que pei 
, de !) de novembrt 
erno autorisado a 
de ampliar no Eal 
propriedade agric 

1.- — Fica o so-v 
itorízado a promoi 
o. po,- tlUlídade pt 

icnltas de dominio 
]a« ao esfaliflecimt 

n bem gernl 
aehe localiT:^-

o riesenvolv-
B intensiva do 

1 decreio n. 
i clc 11138 ficou 

ado essa elas-

T O O do Estu­
ei- a riesapro-
iblica. daa *e:i-
pnrtlcnlflt n'.-

mto da peque-

crrlimuif'/ tfa hejtÇÚ4 
nlu T,u:.iu, profretum 'íúí 
to tíetolúw. rciitra Bjficia-
I do. Aicf-bispilfta. O "cii-

nn propricrJadc aRi irola a que se vn. 
fere o decrflto-lél estadual n, 11.018, de 
íl de novembro de Ifi^S. 

Paragrapho unlco. A desapropria-
lo devera llmltnr-se a -ib doa tc ire-

IOH referldoe neste artigo, a menos qoe 
• o proprietário nâo interesse rnservir 

a área remaneseenle. em eujo eaao n 
govemo se obriga á desnpropiTn(;ão t«-
tal. 

Aii. 2." — O presenle decreto enlra­
rá em viffor na daln de aliit puhllen-
?áo revogadas RS dlíposirõce _eni t r " 1 -

d r . Manoel Gomis Kibeiro, assle-
F. do intendente seral do Recen-
nento fala a -A Tarde'- , 
legado no avião de aabbado. encon-
.e nesta capital, tendo visitado a 
eção da "A Tarde", o dr . Manoel 
:es Ribeiro, assistente do intendso-
:eral do Rccenseamenlo do Brasil. 
m pleno funccionamenlo, em todo 

dr . Manoel Gomes Ribeiro vem 
eccionaodo as delegacias de todos 
Esísdos do paiz. devendo piolon-

>roveitando o ensejo para colher-

formes sobre a maneii 
Blfi sendo desenvolvido i 

Imenlo pelos lelepramrr 
M ouvir ao distincto e a 
o, que promptamente ni atte 

? serviço, aqui na Raliia — dis-
— foi entres-ue pela Superin-

icla. Geral ao dr . Almerindo Sil-
ie vem desempenliando o mesmo 
rrande eompelencia e dedicaeno. 
iue o serviço a i t inga a finalida-
a lodos dEseiamoa. 
! o primeiro Estado submettido 
iecção de V . S. ? 
Iniciei pela Babia. que, BÍÍSI 

ne ln e tapa . 
íeiraa medidas to-

Desde que aquí cheguei entrei 
•go a effectuar a devida Inspecção, 
ntendendo-me com a chefe do serviço 
acal em tudo que concerne á execu-
âo perfeita do meamo serviço, dando 
Qstrucçocs adequadas, aíim ds que o 
c tvko srja teito com brevidade, con-
orme desejo do governo central, de-
endo ser encerrado impreterivelmen-
e no dia 31 de dezembro. 

— E aquelles que não quizerem dar 

— Pa ra estes, o governo federal bai­
lou o decreto n . 399. de 30 de abril 
e 1^38, que inalitue a multa de 2 con-
DS de réis, a qual serã imposta pelo 
)epa!Íamenlo de Estat is t ica e Pubii-
idade, do Ministério do Trabalho-
:sla muila poderá ser eobrada a l é 
elo dobro, em caso de reincidência._ 
No emtanto, estou certo de que não 

hegarentea a totsat medidas que taea, 
evido o ouito povo da Eahia ter aem-
re ncatado as decisões do governo fe-
eral. e mesmo pelo «entido humano 
esse. decreto, que instituiu o Salário 

• pela sUingidi 

i geral, incluiu-
iriptOl 
eiro.-;, industriaes t 
e sponi \as 1 assim 

ainda JSEO entrevis-

— Tendo em vista a obrigatoriedade e 
psiiuidade de tempo, aproveito a op­

ortunidade pava appellar para todas as 
lasses desta capitai, assim como as de 
odos es municipios do Estado, pars que 
ni necaro dados precisos aos recenseado-

FORMATURAS DE 1938 
Missa solemne dos medic os na Cathedral Basílica 

* * * * * \ 

Calhedral Basílica foi resada hoje. 
horas, a miasa solelnne mandada ce­

lebrar pelos doutorandos paran ympha d'JS 
pelo prqí. Aristides Novis. O magestoso 

nplo achava-se repleto e fodo lUumina. 

''oi ofticiaiile e cónego Odilon Moreira, 
-ViUdO de diácono o padre Moyséa Pi­
ei e sub-diacono o eonego Arlhur Pei­
lo. Ao evangelho o padre Humberto 
hden, director da Cruzada da Bóa Im-

prenía ora entve nóa, pronunciou uma 
o sacra, allusiva, pdo seu Jiema, ao 
rjue se realizava. 

A Calhedral Basílica apresenta 
aspecto, com o seu altar-mor de­
flores naturaes. A missa cuniiO 
concurso da orcheslra De-Veccb: 

Compareceram ô primeira ccrlr 
collarão de grau da turma (.'a ma 
médicos de 13J8 ^presentantes i 
autoridades do Eslado. muilas se 
eenhorinha- da 60ciedac.Éc bahiar. 

gaa 9 dos : 

CÓDIGO TRIBUTÁRIO DO ESTADO 

SUGGKSTÕES APRESENTADAS PÊLO SYNDICATO 
DOS REPRESENTANTES COMMERCIAES 

opporiunidade de dar hoje : Tem— -r ,-- -
.y^c.-i.òcs nui>:^^iírti;í' pflo S.vmucn-
i dos representantes commerciaes do 

Estado da Bahia em derredor do pre­
to do código tributário. Assumpto do 
w interesse, no momento, será U-
es t a in sn t e com a maior attenção. 
Referencia; Livro 1. Capitulo I. Arts. 
e 12o—Suggestão: — Estos artigos 
erminam que os caixeiros wlaftnles. 

,t antea ou 
aes ou fa-

- í .Mi i t -n 

— Quando entrará a mesma em vigor? 
— E' desejo do governo federal, 

forme declarações do presidente Getulio 
VargãS, na ultima Parada Trabalhista, 
realizada no Eio de Janeiro, decretar o 
Salário Minimo. assim que o Departa­
mento forneça os dados do censo qi 
está realizando. 

Tendo encerrado as susa declarações 
repórter ainda formulou a segu 

pergunla: 
— Quando pretende partir par; 

— Deverei partir pavi; Aracaju' no 

M U N D O NOVO PEDE MEIOS DE 
COMMUNICAÇÃO 

O prolongamento do trafego, da estação dc Barra do 
Mundo Novo até aquella cidade, resolverá o problema 

O mimicipio de Htmdo Novo e um dos 
mis prospero» e futnrosos do Estado. 
ossue vidloBa criação de gafib movinun-
ido commeicio e animadora industria CÍO 
iclicinioa. FHllarrJhe. poiém, os meioi 

laim tlrsenvolvunento, « que lhe pei-
lUtirâo manler tom outras zonas do S f 
ido um intercambio aeiivo e proveitoso. 

Dohi o movimento que sc processa nv. 
nclle munioipio e que chegon ao conheci-
iento do Interventor rio Estado alravAs 
t, appello seguinte, ca que Uvemos eopwi 
"Esmo. Si- Dr. Landulpho Alves de 

Almeida, M. D. Interventor Federal Hes-

. Estado. - A laboriosa população desla 
idade, representada pelos signatários .lo 

presente, vem respéitoimmcnte ap)r'll '• 
i os elevados scnlimenlor. de patriotis-
do benemérito Govemo de V. Ex,, n ; 

lido de conseguir, juntfl ao Exmo. fir. 
Mlnialrd da Viação, de confirmidade tom 

/UCO do Exmo. Sr. Dr. Snpennlci.-
dante da Leste Brailteiro, o piíolongamen-

exploração, pelo Covarno. do trafego 
da Estação Barra de Mundo Novo pma 
csta cidade, da qnal dista cinco kilome, 
tros, manilundo fundar aqni nm poslo pa­
ra recepção de mercaríorias e passageiros, 
aproveiíadn a rodovia municipal existen­
te, qug se acha em bons condições; medi­
da e.'sa quc, dada a impossibili da de da 
paisagem t.a eatrada dc ferro pnr esta ei-

Idade, vira solucionar sati^f^ctnriaincnte o 
pioblema de iransporle que tanto t tm 
diffieullado a lavoura e, consequcnlemen-

. commercio, facloros pre pou d ora nica 
do progresso. Séde tle um Muiiicipio de 
extraordinárias possibili nades económicas, 

no ê âo conhecimento de V. Ex., con-
itizada easa justa aspiração dos seusrha. 

hilantos, serfi, dentro em breve, um grnm 
antro conuláercial, o que concorr'rá 

para grandeza flo Municipio e do grande 
EstaiVo que cmn lanlo desvelo c accen­
rirado patriotismo vem V. Ex. dirigináo. 
Atlcnciosas sautlaçSes, Mundo Novo, ÍO 
de novembro de ISSS." [SígueiM-Sfi 71 a í -

las íóra do Estado que 

•rceiros" ficam airda 
sujeitos ao pagamento do imposto caU 

ilado sobre a base da importação, 
P100essando-se, igualmente, contra os 

"antes doutros que tragam ou 
mercadorias para serem ven­
te Estado. O dispositivo con­
al 1. S.0 fCódigo Tributário) 
tr modificado, a bem ria bõa 
iscai e tributaria porque não 
ipie mn mero inlermediario. 

funeção .•aractensliea do nEPRESFN-
ANTE COMMERCIAL. pague tomo 
; compra e vonda f'"2sse em seu p r o . 
rio nome. A mantença de tal dis-

lezinhos do Direito Commercial, con-

eira. nm metorlo defeituoso de colher 
imposto, quando fraudado. Efiectiva-

ie. acerta, vende e recebe o valor em 

ra e venda. O contracto de compra e 
enda é justamente aquolle onde um 
is contractantes se obriga a transfe-
r o dominio rie certa cousa e o ou-
o a pagar-lhe certo preço em dinhel-
i. Em primeiro logar, como ensina 

Carvalho de Mendonça (Vol. VI. 2.* 
parte) "a operação deve ter por obje­
cto bens ou cousas moveis, inclusive 
titulos de credito; em segundo logar o 
comprador deve ter a intenção de re­

vender ou locar, visando especu - • 
em terceiro logar. DEVEM SEB COM­
MERCIANTES O comprador na - i . 

dade do negocio". Como se ve ni 
trato focalizado, duas figuras turge 
vendedor e rio comprador. O 'e 
intermediário nãn pratica aelo 
que o indivinn^lise cumn negoc • • 
vendedor oti revendedor. Sugg' e-it 
portanto, que a lei visa, em lermn; 
claros responsabilzar por Incidência d' 
imposto, aquelles que nân provarem 
que agiram como meros REPHL-.-i;;. 
TANTES. recehendo as mercado .. < 
entregando a terceiros, om nome w 
vendedor seu representado. Dua I . 
potheses poderão surgir que devei -
objecto dc especial exame cin :• .: i. 
don • - l - 0 ' ^ 'ia os represenl te 
que recebenrio mercadoria;, faiem a 
entrega no mesmo momento aos iin-

riores. Vale aQui mostrar poraue, 
assim procedem: ou são mercadoria 
de peauenas embalagens e para h -ua 
in'pon;ição. rinnimuimio eu.=in, f '•|'- i 

que o agente recebe e entrei:;. Bd 
compradores após a . devida abe".- rs 
ou são em um sõ conhecimento -."•;:•: 
volumes psra vários desliinatarlw. -
2.°) — hn as mercadorias que vêm pera 
depósitos e são entregues por oniem 
àe venãedor aos Compradores, deoeij 
mesmo de iiigropsafem no Eslado. — 
Justifica esse modo rie entrega dr- •-•ou­
sa vendida a especie da própria cou­
sa, a variação de mercado som que im­
porte em transação nova, na nova acção cu 
surgimento de novos elementos i:o 
contracto Inicial bilateral de compra 6 
venda. Remediando e a cautela ti :ir> PÍ 
interesses do Eftado e evilnndo a evasãn 
do imposto, seria conveniente que 0 
art. 8o fosse substituido com uma um:- le-
dação, na qual se estabelescessem HÍ 
duas hipotheses « o modo de provai 
a entrega. 

(Conclue na 7' pn? 1 

CARNAVAL DE 1939. 

O S P R E P A R A T I V O S V A O P R O 
S E G U I X D O A N I M A D O S — O S 
P A S S E I O S T7E R E C R E I O D E 

I I O N T E M 

Vâo animadíssimos oa preparativo 
para o Carnaval de 1939, em todos o 
sectores, notadamente nos dos tre 
grandes clubs que organizam 
animados ás localidades visinl 
.ras festas opporlunas. Nos barracões já 
=0 trabalha com grande actividade, con-
ando-se o tempo escasso, -ou sejam 74 

dias. apenas. 

O PASSEIO DO "CRUZ YERMELITA" 
ESTEVE OPTIMO 

Confirmando todas as perspectivas do 
jue se noticiou o passeio que ft directo-
•ia do "Cruz Vermelha" realizou, hon­
em. á Madre de Deus. não podia ser 
nais feliz. O "Sanfo Amaro" desatracou 
preciaamonte ás 8.30 levando uma bonita 

a de passeiantes, tendo que se re-
r a vendagem rie bilhetes, ficando 
no muitos sócios de ultima hora 

prejudicados, por falta dc logar. O exi­
ío foi completo. A recepção em "Madre 
rie Deus" foi sumptuosa. As duas excel­
lentes philarmonicas "Oilo de Dezem­
bro" e "Mnemosina" aguarriavam na 
ponte os passeiantes e centenas de pos-

vivavam o "Cruz Vermelha ' tro­
cando-se serpentinas, confettis e as mar­
chas do club eram executadas com en­
thusiasmo. Durante todo o dia até 17 ho* 

n a alegria foi inlensa, havendo tro-
amistosa de brindes ás associações de 

Madre de Deus. fazendo-se dansas em 
rarios poníos até ao ar livre, nas Imme­
diações ria longa e Hnda praia. 

Onde a animação culminou foi no re­
gresso, reunidos na ponte o povo e aín-

s duas philarmonicas, a tocarem os 
iiymnos e marchas do "Cru?. Vermelha'^ 

puuhando uma das senhorinhas lo­
is o bello esfandarle do "Cruz Ver­

melha" de Madre Deus. 
Os passeianle.- chegaram a cidade Ss 

I tMimas na maior ordem a distíneçSo, 
queimando-ío lindos fogos durante toda 
n viagem. 

REUNE-SE. AMANHA, A "P1IALANC1E" 
Amanhã ás IC lioraa haverá na séde 

do Cru?. Verinclhu uma grande reunião 
Phalange Feminina solicitando seu 

directório o maior numero possivel de 
issneladas. 

IJMA SERENATA NA SÉDE DOS 
FANTOCHES 

Ronlizii-so amanhã, na aéde doa "Fnn 
loches" uma festa Inédita e original, 

reali/iida no luar uma encanta­
dora seronala. onde as vozes unidas no 

dos violões, encherão de 'harmo-
o parque do grande club. 

ARTES & ARTISTAS 
O PRÓXIMO RECITAL DO MAL? 

THO LAMEIRA 

sentará ao puhlico bahiano um prograni-
ia exclusivo ríe musicas brasileirss. 
Constituirá, rie cerío, um legitimo stic. 
isso esse recital, dado o reconheclfio va­

lor do scu organizador. 

D I S T R I B U I Ç Ã O OK 
C O B E R T U R A S NO 

BANCO DO BRASIL 
IUO, .1 — (A TARDE) — O Banco do 

Brasil farft durante a semana correnlo 
distribuisão dc coberturas pnra coh ran^ 
vencidas c deposiladaa alé o din .IO d l 

Outubro ullimo e lambem para remessas 
£eral Alé a mesma dala. 

M O V I M E N T O ' 
A S S O G 1 A T I V 0 

SYNDICATO D O S . P E b n E I K O S -
O Synd, doa Pedreiros. Carpinteiros o 
Annexos eslá convidando seus nssorla-
doa pnra uma nssomblêfi gernl, a rca-
liznr-ae amanhã, á s 20 horns, aflm oe 
pmcedci-se á eleição pa ra a eua nova 
directoria.: ' ' ' ' ' ' 

rm\im\miiitim\\ 


